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Em carta, Daniele Barreto alega que tinha se tornado vítima de violência física e sexual, além de
sofrer problemas financeiros devido a movimentações bancárias feitas pelo então marido

Médica presa denuncia suposta
violência do marido assassinado
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Taxa de desemprego recua em sete estados
A TAXA DE DESOCUPAÇÃO NO ESTADO DE SERGIPE CAIU DE 11,9% NO ÚLTIMO TRIMESTRE DE 2022 PARA 8,4% NO TERCEIRO TRIMESTRE DE 2024
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Tempo
Sábado (23/11)

:: Muitas nuvens durante o dia, mui-
tas nuvens com pancadas de chuva iso-
ladas à noite; temperatura máxima 31°C,
mínima 25°C; umidade máxima 90%,
mínima 50%; ventos fracos/moderados,
direção NE-E-NE. (Fonte: Inmet)

Emília muda
o tom e busca
apoio para sua
administração
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NO DIA 26

MPF se prepara
para júri do caso

Genivaldo Santos
em Sergipe
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DANIELE BARRETO SEGUE PRESA

EDITORIAL
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Tarde demais, sobre
júri do assassinato

de Genivaldo

GILVAN MANOEL Reprodução/TV Brasil
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Divulgação

Trânsito sofrerá
alterações para
competição
de triathlon

IRONMAN 70.3
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Matheus Moura/Setur
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10 Geral

A Çiriji e o Espaço Hu
manos apresentam a
exposição AMPRETU-

DE, do artista Éverton San-
tos, que ocupa a sala de estar
do casarão onde está localiza-
da a casa cultural temporária,
no Beco do Amparo, centro
histórico de São Cristóvão, até
o dia 14 de novembro.

Éverton Santos trabalha com
pintura e escultura em torno
de suas histórias e de referên-
cias afro-brasileiras. Com 22
obras, a exposição concentra
uma parcela significativa de
sua produção, como os retra-
tos, autorretratos, as 'figuras'
e dois tributos.

"Meus trabalhos falam mui-
to da minha vida. É possível
me ver de várias maneiras
neles" comenta o artista.

A curadoria da mostra apos-
ta em tornar nossos limita-
dos olhares mais amplos. "O
'epistemicídio sistêmico' nun-
ca o limitou, pelo contrário,
serviu como munição para
insistir na sua arte de pureza
preta, usada para ampliar sua
negritude, e não o deixar à
margem de sua própria his-
tória. Temos muito o que
aprender com a AMPRETUDE
de Éverton".

A arte do sergipano Éverton Santos

A AMPRETUDE também
remete ao diálogo proposto
pelos artistas tecnológicos
Evandro FireHeart, CEO da
Manguezal Games, e Ricardo
Luís, Diretor ARdu, por meio
de tecnologia da realidade

mista, que acontecerá duran-
te o festival de Artes de São
Cristóvão (FASC), provando
que uma nova linguagem não
torna a outra obsoleta, pelo
contrário, amplia.

A realização da exposição é

uma parceria entre a platafor-
ma Çiriji, que tem como foco
a arte, moda, design e artesa-
nato de Sergipe, e o Espaço
Humanos, uma proposta cul-
tural independente de luta
para dignificar as relações e a
vida em comunidade, prati-
cando, no coletivo, o caminho
para a celebração das múlti-
plas linguagens artísticas.

A exposição é mais um ato
para posicionar o artista Éver-
ton Santos como um dos
grandes representantes da
arte afro-brasileira do país.

O artista -O artista -O artista -O artista -O artista - Éverton Santos é
aracajuano da Maloca e autodi-
data. Em 1969, participou da
mostra Pintores Sergipanos na
Galeria Álvaro Santos, inician-
do uma série de exposições pelo
Brasil, principalmente em Ser-
gipe e na Bahia, onde morou
por uns anos. Lá, em Cachoei-
ra, foi fundador do Grupo dos
Quatro de Arte Contemporânea.

Em 1988, participou da ex-
posição internacional "A in-
fluência da Cultura Africana
nas Artes Visuais" no MAM de
Salvador, na qual também ex-
puseram Caribé, Mestre Didi,
Rubem Valentim, entre ou-
tros.

No próximo dia 14 de dezem-
bro, São Cristóvão, cidade his-
tórica e mãe de Sergipe, será
palco de uma edição inédita da
Feirinha da Gambiarra. O even-
to, que acontecerá das 15h às
21h, terá como cenário a Praça
São Francisco, um dos princi-
pais cartões postais da cidade e
Patrimônio Cultural da Huma-
nidade. Com entrada gratuita,
a Feirinha promete transformar
esse espaço histórico em um
verdadeiro centro de arte, cul-
tura e economia criativa sergi-
pana.

A Feirinha da Gambiarra, que
visa dar visibilidade ao traba-
lho de artesãos, artistas e pe-
quenos empreendedores, está

com inscrições abertas para ex-
positores. "Esse evento é uma
oportunidade incrível para
quem cria e para quem conso-
me. A Gambiarra não é só uma
feira, é uma vivência que co-
necta o público ao trabalho ar-
tesanal e criativo dos nossos
talentos locais. Cada peça ex-
posta, cada criação, conta uma
história e traz consigo um pe-
daço da nossa cultura, da nos-
sa arte e da nossa identidade.
Estou muito feliz por trazer a
Feirinha para um lugar tão sim-
bólico e rico em história como
São Cristóvão", afirma Isabele
Ribeiro, idealizadora do even-
to.

O evento é uma celebração

da economia criativa de Sergi-
pe, e o contexto histórico da
cidade, com sua arquitetura
colonial e sua forte relação com
a cultura local, faz dela o lugar
ideal para abrigar essa edição
especial. "A Praça São Francis-
co é o cenário perfeito para essa
edição. É um lugar que pulsa
história e cultura, e receber a
Feirinha aqui é uma maneira
de homenagear e reforçar o
nosso compromisso com a va-
lorização da arte local", reforça
Isabele.

Além de promover a arte e
cultura local, a Feirinha da
Gambiarra também promove
um consumo consciente, con-
vidando o público a apoiar di-

Feirinha da Gambiarra será realizada em São Cristóvão
retamente os produtores e ar-
tistas locais. Para os exposito-
res, a Feirinha representa uma
chance única de divulgar seus
trabalhos, ganhar visibilidade e
fortalecer sua marca. Para o
público, é uma oportunidade de
vivenciar a rica diversidade cul-
tural de Sergipe, além de con-
sumir de maneira responsável,
valorizando o que é feito de for-
ma autêntica e genuína.

Essa edição especial da Feiri-
nha da Gambiarra é realizada
através do Edital nº 07/2023
(Ilma Fontes) e pela Lei Paulo
Gustavo, por meio da Fundação
de Cultura e Arte Aperipê de
Sergipe (FUNCAP) e Governo
Federal.

O carnaval carioca de 2025,
no comecinho de março, será
o último em que o público da
Passarela do Samba ouvirá o
tradicional grito de guerra
"Olha a Beija-Flor aí, gente!"
com a voz de Neguinho da
Beija-Flor. Há 50 anos na es-
cola de samba azul e branca,
o cantor e intérprete anun-
ciou na quarta-feira (20) que
fará apenas mais um desfile
no Sambódromo.

Após 50 anos, Neguinho da Beija-Flor anuncia último desfile em 2025
"O desfile de 2025 marcará

minha despedida como intér-
prete de seus hinos na Pas-
sarela do Samba", escreveu
Neguinho, em uma carta di-
recionada "à minha amada
Beija-Flor" e publicada no
Instagram.

"Vamos atravessar a Passa-
rela do Samba pela derradei-
ra vez, eu com a minha voz e
o orgulho de sempre, susten-
tando a força e a magia de

nossa comunidade que brilha
no altar dos bambas. Será
mais um momento de nosso
amor eterno", prometeu.

O cantor de 75 anos está
na escola de samba desde 11
de junho de 1975, quando
entrou para a ala de compo-
sitores. Isso faz com que te-
nha participado de todos os
14 títulos da escola de Niló-
polis, município da região
metropolitana do Rio de Ja-

neiro. "Inserimos a Beija-Flor
de Nilópolis na história da
maior festa popular do Bra-
sil. Em lugar de protagonis-
ta", afirmou.

Na carta de despedida, Ne-
guinho mostra a ligação pro-
funda que tem com a azul e
branca, a ponto de ter altera-
do o nome na carteira de
identidade para Luiz Antonio
Feliciano Neguinho da Beija-
Flor Marcondes.

Arte afro-brasileira

Adriana Hagenbeck


